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* * DECANO DOS JORN A.IS DO DISTRJ:TO DE BRAGA * * 
J Brigada Móvel dos Serviços 

Reguladores do Plantio de 
Vinltas. 

VIANA DO CASTELO 

AVISO 
aos propri~tarios de 
produtores directos: 

São por êste meio avisajos os 
viticultores de que até ao proxi
mo dia 1 5 de Maio deverão ter 
todos os produtores directos 
existentes nas suas propriedades 
enxertados, substituídos ou ar
rancados, sujeitando-se aqueles 
que assim não fizerem á multa de 
1.:ttJOOO por cada pé. 

Para despesas de enxertia es
tebelecem as disposições legais 
o subsidio de 900$00 por 
milheiro de produtores directos 
enxertados ou o correspondente 
por fração. 

Como esclarecimento infor
:i1a-se que sob a designação Je 
produtores diretos estão ir.clui
das a Izabela ou Vide 
1noranga .. o Seibel, o 
Jaqoez, o ue .. bemont, 
o ~astel, o Coodere, as
sir~J como todos os hibridos a
mericanos que, p2ra produzirem 
uvas não necessitam de ser en
xertados. 

Ao p:omulgar esta medida 
de extinção dos produtores dire
ctos teve o Governo da Nação 
em vista exclusivamente a defe
sa da viticultura nacional, e, 
em especial, a protecção de um 
tipo inconfunJivd da nossa vi
ni5cação-o Vinho Verde-que 
o americano veio ebastardar, 
conduzindo á perda de mercados 
quer internos, quer externos, a
meaçando mesmo arrastar á ruí
na a economia do pequeno la
vrador nortenho, em virtude d::t 
super-produçao que, em certos 
anos, quásí parafüa o merodo 
do tipico vinho regional, fazen
do-o baixar a preços inferiores 
ao custo de produção, como é 
do conhecimento de todos. 

Par<> que o vinho Verde vc,I
te a usufruir a cotação ligitima 
a que se elevou, no País e no es
trangeiro, pelas caracteristicas i11-
confundiveis que o impõem co
mo vinho de pasto, é necessario 

que da região de·n~rcada desa
pareçam, de urna véz plra sem
pre, os produtores directos, que 
em tão má hora vieram sobre
po.r-se ás nossas castas tradici::J
na1s. 

A região der;;arcada existe 
para defesa e garantia de um vi
nho nobre, di-lo Sua Excelên
cia o Senhor Ministro da Agri· 
culura, e . não para proteção de 
uma bebida inferior que enver
gonha a região produtora. 

Que todos os proprietarios 
de produtores Jirectos compre
endam a finalidade dJ lei que vi
sa á sua extinção e que os mais 
esclarecidos saibam orientar os 
outros de modo a evitar o re
curso de medidas extremas que 
não estão, nem podiam estar, no 
espirito de ninguem. 

Viana do Castelo, Abril de 
1937. 
O Chefe do I .ª Brigada Móvel. 

Americo P. Pires de Lima. 

------···------
• tl posieão da FraTI -

ea e da Inglaterra, no 
t~onflito •~spanhol, não 
póde eompa.rnr-se eom 
a de- Portugal. 

aOrma um Jornal fran
cê!ll, qne traça o elo~lo 
do dr. Olveh•11 salazaa•. 

Paris, 2. -No jornal ccLe 
Temps)), Whdmir d'Ornesson 
consagra um longo artigo a Por
tugal e ao. Dr Oliveira Salazar. 

Depois de recordar que Por
tugal suportou, desde I 9 ro até 
1926, desasstis revoluções e 
quarenfa e três govêrnos, o ar
ticulista traça a obra do ccJicta
teur en veston», personagem 
cchors série», tão diferente «dum 
Ataturk, a.:ima de tudo glorioso 
chefe militar, dum Stalino, igu.il 
a um czar absoluto do século 
16.º, dum Duce, cercado de pom
pas e fazendo rebrilhar o Impé
rio Romano, e dum Fuhrer, ro
deado dum ccwalhalla» de b:tio
netas». 

D'Omerson examina a po
sição de Portugal em face da 
guerra em Espanha e observa 
que houve, a êste respeito, nuvens 
entre a França e Portugal, mas 
escreve: «A posição da França e 
da Inglaterra, no conflito espa-

nhol, não po<le comparar-se com a 
de Portugal. A não-intervenção 
em Espanha representa para os 
ingleses, assim como'para nós, um 
principio de prudên.::ia, que deve· 
mos absolutamente salvaguar
dar, porque dele depende o equi
líbrio europeu. Trata-se, porém, 
de considerações diplomaticas de 
ordem 5eral, emquanto que Por
tugal, esse joga a sua rele no 
conflito espanhol. 

Termina, depois de observar 
•que, no caso duma revolta em 
Portugal, o desmenbrarncnto das 
colónias portuguesas não pode
ria tardar)), por um apêlo: • Pe
dimos a Portugal que atenda ás 
nossas dificuldades e se esforce 
por não as complicar, e nisto so
mos razoáveis. Do nosso lado, 
tomamos em consideração a si
tuação extremamente critica de 
Portugal e esforçamo-nos para 
que a ordem não seja perturba
da neste pais. Os franceses e os 
portugueses podem e devem ~n
tender-se sôb~e u•.n duplo prin
cipio: é a questão de bom senso e 
da lealdade• .-H. 

Proibição da planta
ção ou a sementeira 

de eoealilltos e 
de acáeias 

Pela pasta da Agricultura foi 
publicada no cc Diario do Gover
no» do dia 13 do mês findo o se
guinte decreto: 

Base I-E' proibida a plan
tação ou sementeira de encaliptos 
ou de adcias a menos de 20 

metros de distancia de terrenos 
cultivados e a menos de 40 
de nascentes, terras de cultu
ras de regadio, muros e predios 
urbanos, salvo se entre umas e 
outros mediar curso de agua, 
estrada ou desnivel de mais de 
4 metros. 

R1se II -As plantaçõ::s ou 
sementeiras feitas cm contraven
ç~o do disposto na base anterior 
e no § unico do artigo 5. · do de
creto n. · r 3 .6 5 8, de 20 de Maio 
de 1927 poderão ser arrancadas, 
a requeri menta dos íntessados, a 
Dire.:ção Geral dos SeJviços Flo
restais, que mandara executar o 
arr~rncamento, salvo se a obriga· 
ção for impugnada com o tun-

damente de que elas se encon
tram fora da faixa legal devendo 
em tal caso, os requerentes ser 
remetidos aos meios ordinarios 
que somente se pronunciarão so
bre a circunstancia invocada. 

a) Quando se trate de plan
tações ou sementeiras feitas :rn
teriomente á vigencia desta lei 
e reconhecido ao lesado o direito 
de requerer o arrancamento nos 
mesmos termos, pagando porém 
a indemnização que que fôr jus
ta. 

b) No caso de haverem de
corrido sessenta dias sem que 
a Direccão Geral dos Servicos 
Florestafs se haja pronunci~do 
sobre o pedido, tenha ou não 
havido impugnação poderão os 
Interessados recorrer igualmen
te aos tribunais. 

A enxertia e uma operação 
que consiste em perpetuar a e
xistencia de parte da planta fi
xando-a sôbre uma outra planta 
que desemrenha o papel de por
ta-enxerto ou cavalo e lhe for
nece pel~s suas raizes. os mate
riais indispensaveis. á sua sub
sisténcia. 

Tal qual 2contece com os. 
demais processos. de multiplica
ção por segmentação a eoxertia 
assegura em absoluto a conser
vação das qualidades proprias do 
garto; a natureza do cavalo ape· 
nas poderia influir no vigor 
maior cu menor que o garfo ve~ 
nha a ter porque. de re~to. quan
to ás qualidades especiais e cara
cteristicas do garfo, como sejam, 
por exemplo, a constituição da 
flor, a coloração e sabor dos 
frutos, etc., não se dá qualquer 
influencia, conforme dissemos. 

O que por vezes se tem ve· 
rificado na enxertia e o facto de 
quaJ>i sempre possuirem os fru
tos do garfo maior glocumétrí
co do que quando cultivado de 
pé franco. Mas êste fenomeno 
deve atribuir-se á influencia da en .. 
xertia propriamente di'a e não 
ao cavalo porque se tem notado 
que mesmo no caso de se faz:er 
a enxertia de um gasfo sôbre a 
propria planta que deu nascença 
a êsse garfo, se verifica do mes
mo modo o aumento do grau 



glucométrico dos frutos produ
sidos. 

Há quem mantenha que a.en
xertia teita em videiras amer~ca
nas provoca nas uvas colh!das 
dêsses enxertos um certo gosto 
foxé. Está porem averiguado que 
tal gosto n;J.o é provo.::ado por 
qualquer influencia do cavalo a
mericano sôbre o garfo europeu. 

Como se sabe, para que a en
xertia resulte é preciso que haja 
uma certa afinidade entre o ca
valo e o enxçrto. 

O preço dos livros escolares 

Telegramas publicados nos 
jornais estra~gei ros c~ntam que o 
Presidente aa Republica do Me
xico ha tempos determinou, de 
acordo com o Ministro da Ins·
trução Pública, que os livros de 
ensino adotados oficialmente nas 
escólas primáriac; se vendam ao 
preço de 7 ~êntavos, apesar das 
suas 100 páginas. e mais. E~ses 
livros poderao circular gratmta
mente pelo correio, afirmando o 
ministro Vazquez V ela que eles 
serão fornecidos de graça aos a
lunos quando ficar resolvidJ a 
actual crise do papel. 

Os livros escolares portu
gueses são corno se sabe, caro.s, 
a principiar nos das escolas pn.
rnarias. Os alunos pobres dos li
ceus veem-se em sérios embara
ces para acudir ás exigencias dos 
~eus cursos, a tal ponto, que é fre
quente abrirem-se subscrições 
nos orandes jornais para dar a 

b . 
alauns estudantes os meios nu

º teriais de que carecem para os 
alcançar. 

E' êste mesmo um dos mais 
graves problemas a resol.ver _re · 
los pais que não .são endmhe1:a
dos e que constituem o m1111r 
numero. 

Não é só, porém, entre nós 
que os alunos pobres sentem a 
carestia dos seus livros de estu
do. Em França eles atingem, 
iaualmente, um preço alto, a tal 
p
0

onto, que as municipalidades 
não os podem fornecer a todos 
as alunos das suas escolas: ser
vindo cada livro p:ua um grupo 
de estudantes. Alguns editores 
queixam-se de que esses prefe
rem adquiri-los em segunea m:lo 
nos alfarrabistas, a compra-los 
novos, demorando deste modo 
a venda das suas edições. 

O pai dum estudante escre
ve-nos a chamar a nossa atençao 
para o problema, apresentando 
varies alvitres para a sua solução. 
Lembra êle, por exemplo, que 
os liceus poderiam fazer as 
edições púr sua conta, venden
do os livros aos alunos pelo preço 
àa capa, isto é, o se~ custo. Su
cede, porém,que os liceus não a
Jotam todos os mesmos :om
pendios, tornando-se, por. isso, 
dificil dar realização ao alvitre a· 

«0 ES~OZE~ llEI'tSE» 

presentado. 
Ao Esudo cumpria, de fa

cto, ser o fornecedor dos livros 
escolares, como parece o fará no 
proximo ano, uma vez que os 
editores não podem, ou não que· 
rem, b.Hatea..:los, de fo~ma a tor
na-los, acessíveis aos es:udantes 
que não são ricos. Não se trata 
duma concorrencia do Estado aos 
industriais do livro que ao li.íes
mo Estado pagam as suas con · 
tribuições e com as sua~ enco
mendas dão trabalho a t1pogra
fos, impressores, encadernld_C?res 
etc., mas de encontrar reméato a 
um mal que de outro modo se 
nos mostra incurável. 

Os livros escolare<; são ca
ros e se os que frequentam as 
escolas-pobres ou remediados 
-necessitam deles e só cum e
normes sa.::rificios os a(quirem, 
ha que descobrir a forma de pôr 
termu a êsse inconveniente. E a 
unica que nos p.1rece viavel é es
sa, uma vez que o Estado não 
iria procurar lucr0s na ve.nda 
dêsses livros, pela razão sim
ples. de não precisar de fazer ne
gocio. 

G. S. 

HA êlNCÜÊN~r''tÃNo s 1 
----NOTAS A LAPIS 

AS TRADIÇÕES 
( Continuado do n.• r.491 ) 

As ordens no momento re
cebidas do S:!U reli amo, resu
miam-se em partir já e ji Pro
vinci,1s fóra, a unhas de cavai~ 
e pescoço de camelos, em . busc.1 
<le Jesus nascido e escJpL.1hdu da 
sanoueira dos «Santos-1nucen
tes ~. E quando de volta, poei
rento, garganta resequida como 
o seu sê.::o bastao, o estom.tgo 
a dar horas, o assento ch.ig::ido, 
as pernas b.1111b.is, declamJ dês
feito e quasi cm prJntos:-NJ
da haver encontr::ido! E citando 
montes e vales, o deserto da Sa
maria o F,rnico, as ribas do 
Jordã~, Traz-dos-Açougues, to
d.1 a Judeia e a tasca do Petre
clus e a e:1taL1gern dJ Bregeira, 
revolvidas, esqu:idrinh ~1das., ~s
sim finalizou: -E tudu foi m
zaminado escrapulosamente! ... 

LUIZ VIANA 

Director Geral dos Serviços 
Hidraulicos 

E' hoje esperado nesta vila, 
em missão oficial, S. Ex.a o 
o Snr. Eng. Du:ute Abecassis 
que tenciona visitar, além do 
estu::irio do Cavado e sua fooz, 
a bacia dos Cavalos de Fão on
de no ver1\o passado se fez um 
estudo completo sobre a sua 
area, profundid.ide e outras pos
sibilidades para a adaptação da 
mesma em porto de pesca. 

Da visita d'essJ Entidade, 
tão ilustre e tão competente mui
to h::i a esperar para trabalhos ~1 
realisar par::t o progresso de Es
pozende. -----···-----

PELA CA::\IAIU 
-=-

Aferição de pesos e medidas 
Foram afixados editais con

vidando as firmas e individues 
que utilizem instrumentos. ~e i;e
zar e medir no exerc1c10 de 
comercio ou industria, a pr:-imo
verem a aferiçao d0s mesmos, 
durante os meses de JJ aio e 
.Junho. 

Os que desejarem que as a
ferições se efetuem no proprio es· 
tabelecimento, - sujeitando-se , 
neste caso, ao pagamento do do· 
bro das taxas e do subsidio de 
transporte quanJo devido,-tem 
de apresentar requisiçao, por es
crito, na Secretaria da Camara ou 
na oficicina de aferição. 

Nos estabelecimentos de be
bidas a copo, é obrigatoria a e
xistencia de u·nJ culecção de 
cn1Jos d~ vidro, pelo menos, 
sob pena de multa de 50$'.)0. 

E' obrigatoria t"mbem a a
prentação do recibo da contri
bui~ao i:1dustrial paga ao Esta
do. 

Recenseamento de transito 
Devendo no próx.!mo dia 2 7 

do corrente proceder-se á conta -
gem do transito nas Estradas 
Nacionais em todo o País pede
nos a Junta Autónoma d~ Es
tradas para avisarmos os usuà
rios da estrada dêsse facto e so
licitar-lhes a maior atenção para 
os possíveis sinais de afrouxa
mento que lhes seiam feitns pe
lo pessoal cantoneiro incumbido 
desse serviço, que, como é fácil 
de comprehender, é de magna 
importância para todos os assun
tos que dizem :respeito) á pavi
mentaçãJ das estradas. 

Obras nos Paeos do 
Voneelbo 

Ja começaram as obras inte
riores no:edificio dos Paços do 
nosso concelho, as quais darão 
áquele edificio um novo aspecto. 

-----···-----
Construção Naval 

Pelo Governo da Nação foi 
no dia r 9 do corrtnte ,1provado 
o Regula1nento desta coleí.ivida
de com séde no Porto, e abran
ae'ndo por secções, no litoral do 
~orle, os portos de Caminha, 
Viana, Espozendc e Vila do Con
de. 

Estas secções ficam debaixo 
da jurisdição do ~indicato Na
cional d J S Operanos da Indus
tria de Construção Na \'al do dis
trito do Porto. 

~.t de A.brll de 19:11' 

Doentes 
Encontra-se doente e nosso 

particular amigo snr. Avelino 
Gonçalves da Silva, propriet~rio 
na Ourivesaria Silva, desta vila. 

-Tambem ainda se encon
tra doente, o snr. José Augusto 
d' Almeida Abreu, que tem sen
tido sensiveis melhoras nos seus 
padeci mentes. 

Dsejamos-lhes completo res
tabelecimento. 

---------·-------Anjinho 
Voou ao céu a alma inocen

te dum filhinho do nosso amigo 
snr. Alcino de Magalhães. -----· .. ·-----

Queima das Fitas 
Comissão Central-I937. 

A ·pE ..... LO A tolos os anti;~~ es
tef antes ~e Coimira. 

A Comissao Central que o-
rienta a realização das. Festas do 
•IV Centenario» da Queima das 
Fitas que se etectuam de 22 a 
28 de Maio, faz um apêlo a to
dos os antigos estuJ.rntes de 
Coimbra; a todos quantos tem no 
passado a marca indelevel da sau
dade desta Cidade Misteriosa que 
nós Am1mos, que Detestamos, 
que OJiamos, mas que nos 
Prende; a todos quantos con
serva rn sempre viva a recorda
cão da vida descuidada, das • có
Íicas,, dos prémios ... e das <<ra· 
posas»; a todL)S quantos s~ntem 
vibrar na alma a saudade imor
redoura da Mocidade, para que 
venham até nós nos dias Gran
des que se aproximam, cantar 
comnosco, rir. folgar e beber 
comnosco enquanto s~ desenro
!a a Festa e chorar comnosco 
quando se aproximar o fim ..• 

Rap1Zes de Coimbra, a Co
missão Central chamavos. 

Vinde[ 
Seja qual fôr a vossa idade>

vinde-sereis Moços log<> que 
chegardes! . 

Vinde, Rapazes que vestistes 
uma capa e batina! Os estudan
tes de hoje querem saudar-vos, 
festejar-vos e demo:istrar-vos. 
que a Academia de Coimbra é a 
A ea.demla de sempre. 

Escrevei-nos, dizei-nos se 
pretendeis algum esclarecimen
to relativo a vossa vinda. Nós 
rosponder-vos-ef!lOS com Ale
gria e com Alegna vos recebere
mos e homenagearemos numa 
Festa a V os dedicada. 

Vinde, Estudantes de Coim
bra! 

Nós esperamos anciosos a 
vossa visita. 

a) A Comisslio Central. 

No proximo numero publi
caremos o programa geral das. 
festas, querendo assim corres
ponder ao apêlo que ilustre co
missão nos faz. 



Abri 22. 

De relance 
Conforme prometem::is no 

ultimo numero, vamos nesta cor· 
resµondenciJ dar inicio sob o ti
tulo- De 1•elanee-a uma 
série de cr6nic.l'> que terão por 
fim principal ventilar assuntos 
deste torrão que nos serviu de 
berço, e ao qual tanto quere
mos. 

De 1•elanee, com cer
teza, não irá agradar a todos; 
não dispomos de ideias am~iguas 
para agratbr a gregos e tr')Janos. 
Por mais imparciais que procure
mos ser, haverá sempre alguem 
q~e discorde com a nossa opi-
111ão. 

Como agrad,1r a todos um 
humilde filho desta terra, senão 
aaradou e não agrada ainda ho
j; a muitos u Divino Rabi da 
Galilêa? 

lte 1·t~lanee, será u ti
tulo que cobrirá a trincheira, da 
qmil se lutará relo direit~, na 
qual existirá a faceta do pnsma 
da irr.:p:ucialidade, do dever, do 
bairrisnn;sem limites, desse bair
rismo que ha-de fazer de Fão 
o que os filhos desta terra que
rida ambicionam. Não tentarê
mos melindrar quem quer que 
seja injustamente, por isso pru
;uetE:mos não deixar passar sem 
o devido correctivo actos que 
deslustram esta bela e adorada 
terra. Sera a cehberrima carapz'
ça exclusivamente p.ua aqueles 
que dela se julguem dignos, e 
com dó o dizemos, muitos ha
verá a disputar tal penacho. A 
nossa 1 uta sera baseada no dever 
que pesa sobre todos os filhos 
de Fão de elevar bem alto este 
nome e de fazer florescer toda:; 
as suas cais.is. 

A nossa trincheira sera leal e 
desassombrada, indo, se necessa
rio fôr até desmascarar aquele 
que dum modo menos correto 
ten 11a prevaricado. 

Fão-tem filhos que que
rem o seu desenvolvimento den
tro das normas de sociedades 
bem organizadas. 

Fãa-alberga nos seus mu
ros bem-inteneionadtls 
que amam esta terra como sua. 

E' precis1mente com estes 
filhos ainda novos da nossa 
terra e com estes bem in
tencionados que contamos 
e será a estes certamente que as 
nossas cronicas não desagrada
rão um:i vez que elas em termos 
nobres lutem pelo engrandeci
mento do nome sagrado de 
FiO. 

Feita a devida exposição dos 
assuntos de que iremos t:atar, 
no proximo numero contrnua
remos. 

A Tentadora 
Já abriu as suas portas ao 

publico este r.O\'O e moderno 
estabelecimento. 

Foi imensamente visit.1d1 a 
sua beb exposição, a qu,11 es
tava um primor. 

Fão, desde h:l muito que ne
cessitava dum estabelE.cimento 
desta forma. 

dos quaisquér cretl•)res in
certos. 

Espozende, '17 de A
bril de H)37. 

O Juíz de Direito, 
Antonino 1le 1 :amj)JS. 
O Chefe da SacçJo, 

Jlanuel F. da Costa Lim1 

Comarca de Espozenrle 

Arreinataçào 
l.ª praç~1 

( t .ª publicação ) 

A firma Pires & Souza, no 
dia da sua abertura reuniu na 
séde do estabelecimento um nu
m·~roso grupo de amigos since
ros a quem ofereeeu um s:iboro-

c. l s·J copo d'agua, tendo-se ie1to No dia 9 de Maio proxi
mo, pelas ·I l horas, á porta 
do Tribunal Judicial desta 
co.narca, há-de procedel'
se á arrematação em has
ta publica pelo maior la n" 
ço acima da a valiaçj,) do3 
seguintes prndios: 

alguns brindes que demon str ,1-

ram bem a sinceridade dos seus 
am1hos. 

Fazemos votos para que a 
Tentadora vej1 todos os 
seus esforços c::iroados de exi
to e assim o nosso povo esbrá 
sempre dot.1do dum estabeleci
mento que honra a terra e na 
q u ual encontra remos sempre to
dos os artigos qu.: com este ra
lTI() de nego-:io se liguem. 

Prior de Fão 
Tem p.lss.iJo incornodJdo o 

reverendo Prior Jesta terra. Fa
zemos votos pJra que os seu'> 1n
cornodos cessem breveme.Jte. 

Foot-Ball 
No passadl) domingo re.1li

sou-se um d-!safi0 de F0Jt-B1ll 
entre o onzi.: loc,1! e o BJavis
ta F. C. de Br:iga. S.1iu vence
dor o o~spJrtivo d~ Fã·J por 7 
a r. C. 

-----···,-----
Co.n.trca de Espoz::nd::: 

Arrematação 
i." praça-1. a publicaç!ú 

No dia 9 de Maio proxirno. 
pelas l l lwras, à porta do 
Tribuual Judicial desta co
marca, ha-de proceder-se 
à arrematação em hasta 
publica pelo mairn· lanço 
do seguinte pl'é<iio: 

U~n cobel'to com h-'tTe
no de la Vl'adio no lugar da 
F'ont~, freguesia de Gan
dra, pela impurtancia ele 
2.000~00. 

Este pre<lio voi á prJ
ça por deliberação do con
cell10 U.e familia no inven
tario orfanoloríc<> a que se 
procede por falecimento de 
Hósa Alves de Sú Pereira, 
soleira, que foi da fregue
sia de Gandra, e fica a 
cargo do arrematante opa
gamento de t Jda a cisa e 
despesas da praça. 

Pelo pr,_.s,ente são cita-

-Uma leira de mato 
no logar do Jnncal, fre
guesia de Fo!'jães. descri
fo na ConseC'vatoria do Re
aisto Pl'edial desta C0ll1dl'· 
~ 

ca sub o n.º 8(d5 do Li-
v1·0 B. 22 pela irnportan
cia de 450#00. 

-Uma leira de mato 
1 no mesmo sitio, 1 lescrita ua 

Conservatoria do Regist0 
Predial desta cumarca sob 
o n.º 8.4:16 du Livro t3. 
22 pela im pol'tancia dé 
!100~00. 

Estes prn(Ji,1s pel'ten
cern á executada Mal'ia da 
Silva, ou Maria Alves da 
Silva. da freguesia de Pal
me, C1Hnarca de Barcel11s, 
e vão á praça nos autos 
de carta prncatoria extrai
da dos autos de execução 
requerida por Joaquim Gun· 
çalves Forte, da mesma 
freguesia. 

Pelo presente são cita
Ll )s quaesquér credores in
certos, para deduzirem os 
seus direitosi querendo. 

Espozende, 17 d.j Abril 
de l ~37. 

O Juiz de Direito. 
Antonino de Campos. 
O Chefe da secç;io, 

Mêhrnel F. da Costa Lima 

Comarca de Espozende 

Anuncio 
I.ª publicação 

Nu dia: 2 de Maio pro
ximo, pelas 11 horas, no 
Larcr., dos Bombeiros Vo-

0 ü ·1 i E luntarius, desta v1 a l e s-

pozende e e ~tabeleci:nent') 
comercial do falido ~uge
nio Heis, se ha-de proce
der á arremataçãri em has
ta pública ele va1·ios lotes 
de artigos de fazendas, 
miudezas, est1ntes e lml
cão, pertencentes á massa 
falida, que tudo entra em 
prdça pela quantia de esc. 
12.937~30. 

No dia 23 do referido 
m~s, pelas l l horas, á poi·
tá do Triburrnl j11dirial, des
ta comarca, se ha-cle pro
ceder, tambem a al'rema
ção em hasta pública d1) 

dü·eito e ação a uma quin
ta parta de uma mora
da de c·-lsas torres, sitas 
no Largo dos B1rn1beiros 
V oluntarios desta vil:t, que 
confrontam pelo norte com 
Amalia dos Reis, sul com 
a viuva de José Maria Mar
tins de Abreu e do nascen
te e poeute com rua, que 
entra em praça pela quan
tia de 2.800#00. 

Pelo presente são cita
dos quaisquer credores in
certos e o comproprietario 
Clementino José dos Reis, 
para assistirem a esta ulti
ma pi·aça, e deduzit·em os 
seus direitos. 

A contribuiçiic respei
tante ao predio fica por in
teiro a cargo do arrema
tante. 

Espozende. 17 de Abril 
de '1937,. 

O Juiz de Direito, 
Antonino de Campos. 
O Chefe da 3. ª secção, 

Frederico José dà. Fonseca 
-----····-----
Declaração 

O abaixo assinado de· 
clara para os devidos efei
tos que no seu estabeleci
mento de carnes verdes, á 

1 
rua 1. º de Dezembro, desta 
vila, - ninguem te·n inge-

1 rência senão seu dono. 
1 Espozende, 8 de Abril 

l
i de '1987. 

Manuel José de Carvalho. 

( Joel de Nlagalhães 
MEDICO 

Em Espozende das 9 ás 1 2 

e em Fão das I 4 ás I 5 
e meia horas -----···,-----



•asr. a.• 

HIBTJTOGHAFlA 
Grand., Enelelopédla 

Porioiroe11a e Bra
sileira. 

Está publicado o X~V ~a~
ciculo da «Grande Enc1cloped1a 
Portugufsa e Br~si!eira». ~ pre
senta-se como logtca. continua
ção dos antecedentes, isto é, com 
os mesmos cuidados gráfic~s . e 
a mesma colaboração espe~t~h.
sada. Com este fascic~lo 1mc1a 
a «Grande Enciclopédia» o seu 
tPtceiro volume, após 25 meses 
d~ publicidade ininterrupta e 
pontual. 

Devem-se salientar entre .. os 
variados artigos que este fasc1cu
lo insere os que se referem a 
AR em que a parte puramente 
enciclopedica ~ trata.d~ pelo dr. 
Antonio Serg10, anahse por dr. 
Dias Amado, balistica pelo. te
nente-coronel Costa Fen eira e 
resistência do ar, aviaçã? por c?· 
ronel Ribeiro de Almeida. D~
gnos de nota, tambem, os artt
oos Aragão e Aram~do dr.. An
f onio Sergio .nrabes e Arábia do 
prof. David Lopes, Arado do dr. 
Joaquim PratllS, Arados ?º dr. 
c rios de Passos, Aracnoides d_o 
dr. Xavier de Morato, Aqueci
mento do Engenheiro Segura.do, 
Aranhli d dr. Santos Jumor; 
D. Francisca-de Arn.gão do dr. 
Queiroz Veloso, Aranh5es de M~· 
tos Sequeira. E' completa a se
rie de biografüts referentes aos 
apelidos Aragilo, Ar?nda, ~ 1 a
nha, Arantes e Arauio. Cuno.s<tS 
rravuras acompanham o artigo 
AQUEDUTO. 

Saber querer e saber exe
cutar são duas virtudes ra
ras e que raramente se. con
jugam. Quando este fenom_eno 
acontece nascem obras perfeitas. 
Foi o que acontec.eu e foi o que 
se deu com a publicação dest1 o
bra. Nestas palavras está feito o 
seu elogio e explicada a rnsão 
Jo seu êxito. Executada com a 
vontade firme de acertar, a ccGran
de Enciclopedia Portuguesa e 
Brasileira» conquistou o legar 
que merecia nas letras portugm:-
sas. 

~~ 
Templos, ~Cruzeiros 

._, &lmlnhas 
Vai iniciar a sua publicaç:io 

a revista Templos, t;ru
zelros e A.lnalnhas des
tinada a inserir a descriç:io e foto
grafia de todos os monu~entos 
religiosos de Portugal-a1.nd:1 os 
mais hu;nildes-, consmumdo 
um precioso docume~tario pa• 
ra todos os q1Je se interessam 
pelos assuntos que mais folam á 
emotividade do nosso povo. 

Tr:!tc1ndo-se de uma obra 
que não tem similar no nosso 
País, cujo programa tem mere
cido o aplauso dos m.trs.c~tego
risados org:rnismos ofic1a1s~ ~n
tre os qLilis cita~emos o M1n1.'>
terio d.ts Colomas e Secretaria
do da Propaganda Nacional, e 
ainda dos mais preclaros orna
mentos do nosso Clero, ela des
tina-se cert:.mr;ite a obter um 
grande êxito_, aliás ja assegurado 
pelo grande numero de ~acerdo
tes que, as5.im como mu1tcs ou
tras ind1vidua)idades, têm aco~
rido a inscrever· se como ass1.
nantes, e a oterecer a sua mais 
desinteressada colaboração. 

Os monumentos serão des
critos por freguesias, e cada . li
vro de 10 tomos levará um m -
dice remissivo. 

E' director desta obra de re
con becido valor cultural o snr. 
Enaenheiro Francisco do Santos 
Vi~~as, sendo secretari~ da r.e
dação o snr. Manuel Gu1mara1:. 

Te1nplos., t;ruz~,1-
1•os e A.hnlnas, publica
rá na devida altura, todas as 
fotografos de templos, e de ou
tros valores do nosso tesomo 
artistico-relígioso, que Ih~ sejam 
remetidas com a respectiva des
crição, fazendo mensao dos seus 
autores. 

A redaç:io é na Ru.1 da P.e· 
publica 82-Figueira da Foz e o 
custo de assinatura é de 9.-;, lO 

trimestralmente. 
Quem quizer assinar, ou v~r 

a publicaçao para o fim de assi
nar, pode faze-lo nçsta redaçllo. 

~jr:b 
'7-J.._v 

«ItlOU~l~IIO-Esbo
~o para O!'l. retrato 

psleologu.~o)) 

Da ediç:io da imprensa Na· 
cional de Lourenço Marques, a
caba de ser publicado um valio
so estudo do snr. Carlos Par
reir:t sôbre Mousinho. Os tra
ços mais saliente~ da figura .da · 
quele que não fui só o bero1 ~e 
Macontrne, mas o exempl0 vi
vo e permanente da mais lídima 
integridade ::io serviço da Pátria 
-surgem com nitidez maior 
que num simples esboço. O 
Snr. Carlos P;meira não faz uma 
biografia: desvenda aspectos mé
ditos da personalidade de Mou
sinho, como homc:m de acção, 
como administrador, co.no inte
lectual e como homem de acção, 
como administrador, como inte· 
lectual e como afectivo. 

A cdiçao e realizada com 
primores de arte ede técnica, que 
veem afirmar os créditos da J .11-
prensa Nacional de Louaenço 
Marques. 

Pnra breve a a1ta
rl~~\o d•~ novas obras. 

~ ..... ,..b 
-;;;..)(.~ 

UORT.~ 

Acab1 de sair o n.0 6 da ccCo· 
lecçao Agrária» Dort.a, util 
ediç:tn da cc Biblioteca Agncola •. 

Este interessa~te tratado o· 
riginal do snr. Tomé Ribas.dos 
Santos, horticultor, prem11do 
com medalha de ouro na Expo
sição Horticula do Porto em 
1930, insere: 

•Amanhas das terras»-Ca
mas-Poder germinativo da2 
plantas-Duração da germina
çao. 

«Adubos para hortas e pra
dos» -;1ara batatas-Para cere
ais e prados-Artifici~I P:1ra pra
Jos - Especial - Artificial para 
cereais-Para hortaliças-Adu
bos hortícolas-Para legumino
sas--Artifici ais-De fulivem
Arnericano-Liquidos - Em pó 
-Guano quimice. 

((e alenda rio do hortelão». 
ccCulturas de hortaliças e fru

tas Jr hortas• - Abóboras-A
griões-Aipos-Alfaces -Bat~
tas-Cebolas- Cenouras-Ch1-
córias- Coentros - Couves -
Ervilhas- Feijões - Hortela -
Nabos- Pepinos- Pimentos
Pinpinela-Rabane~es - Salsa
Tomates- Melancia- Melões-
.Morangos. . 

e< Enfermidades e parasitas 
que atacam a horta e sua des
truição»-Hérnia da couv~-Al· 
tica- Antracnose do fetJãO -
Ferruaem das favas-Nêgro ou n 
queima dos melões - Ferrugem 
dos melões-Branco ou bolor 
dos melões-Ferrugem da me
lancia-Gordura das cebolas
Piolho do feijão e das favas -
Piolho dos melões e das melan
cias-Bezouro das _Cebo~as .
Forrniaas- Incetc1das hqutdos 
e em pó pala o exterminio d?s 
p1rasitas das plantas-Especial 
contra os bichos de conta e ba
ratas-Fungão-Pulgão. 

A edição profusamente ilus
tr .tda é da «Biblioteca Agricob •, 
-Rua Bernardo Lima, 68 a 70 
-Lisboa, e o seu preço é de 
2S50 cada volume. 

<I Fémina,, 
Está publicado o n.0 '~ 77~ 

deste precioso jornal ilustrado 
d.t mulher, que se publica em 
Lisboa semanalmente debaixo da 
conspicua direcção da ilustre es
critora ex.ma snr.a D. Helena de 
Araaão muito conhecida na re-

i°\ ' 

publica das letras. 
Este numero, como todos 

os anteriores é o rnais completo 
em todas as su:ts secções, o ma
ximo que se pode exigir. 

O custo de cad~ numero é dt! 
1.S50, ou 13 numeras 19$50. 

Toda a co!"respondencia de-

•" de A.brll 

\·e ser dirigida á ua di ectorn, 
Travessa da Condessa do Rio, 
n.0 2 7--Lisboa. 

11QIJEJI E' S.4. -'-'
Z:lH?))-de Abel Fer-
raz de Sousa. 

São todos os dias as referen -
cias e comentarias elogiosos d1 
imp:-ensa estrangeira á obra de 
renovação realiuda e~ todos os 

• sectores da vida portuguesa pelo 
snr. Dr. Oliveira Sabz.tr. 

A figura do Snr. Presiden
te do Concelho, e a sua obra e
conómica e política tem sido tra
tada em obras de escritores das 
mais diversas nacionalidades. 

Ultimarnent, o Sr. Abel Fer
raz de Sousa-um português 
que no estrangeiro continua a 
servir Portugal - publicou em 
S. Paulo, Brasil, um livro 
«Quem é Salazar?)), em que faz 
desenvolvida i;esenha dos factos 
mais importantes da Revolução 
Nacional, descrevendo a sua gé
nese e evolução, e apontando 
as suas mais notáveis realizações. 

Todo o livro é de franco 
louvor á obra de Salazar, e do 
Estado Novo Português e está 
escrito em linguagem corrente,. 
acessível. Isto explica o êxito que 
o cnsagrou entre a col6nia por• 
tuguesa em S. Peulo. 

Dieiooarlo Vorogra
fieo de Portogal
C:ontlnental e In

sular 
Está publicado o ultimo fas

cículo pertencente ao volume 4.0 

do importante Dicionario Coro
grafico de Portugal-~ontinental 
e lnsular, de Amenco Costa,. 
que mensalmente se vein publi
cando com toda a reg.ularidade: 
no Porto. 

O nltimo fasóculo- recebido 
alcança a paginas 1. 168, e á le
tra V, Casal da FigueÍ1a Velha_ 

O custo de cada fasciculo de 
80 p.lginasé de 5 escudos, fran· 
co de porte. 

E' uma obra muito interes
sante~ pois abrange o assunto his
torico, heraldico, biografico, eti
mologico, corografico, bidro-

L 1 . grafice, ortografico, arcueo1og1-
co, etc, tornando-se indispensa
vel em todas as boas livrarias pa
ra ilucid,;ção de assuntos que 
nem todos conhecem. 

Chamamos a atençao dos 
nossos bons amigos de obras 
uteis para esta que se está publi
cando. 

Publicações diversas 
NO Pf\OXlMO 

NtJMEf\O 


